
Julieta Fierro
Instituto de Astronomia, 

UNAM, México 

O Universo no meu bolso

ES-001
No. 24

A cor do céu



2

A cor dos objetos depende da luz que eles
absorvemourefletem. As flores de morango

A luz solar pode
ser 
decomposta
em diferentes
cores na
superfície do 
detergente
líquido.

parecem
brancas porque
refletem toda a 
luz do Sol, as 
folhas e frutas
parecem verdes
ou vermelhas
porque
absorvem
todas as cores 
exceto as que 
vemos. 



Vocêjáse perguntouporque àsvezeso 
céupareceazul, cinza, ouatélaranja
duranteo pôr-do-Sol? Vocêestácurioso 
para saber qual seriaa cordo céuse você
fosse um cosmonautaexplorandoa Lua 
ouMarte? Neste livrinhovocêencontra-
ráas respostaspara estasperguntas.
A luz do Sol éumamisturade todasas 
cores. Vocêpodeverissoquandovocêvêum 
arco-íris, pois as gotículasde águapermi-
temque vocêobserve suagamade cores.
Osobjetosabsorvemparteda luz, o que 
determinasuacor. O pretoabsorvetodas
as cores; um espelhorefletetodasas cores. 
As nuvensparecembrancasquandosão
clarase refletemtodasas cores mistas
da luz do Sol. Por outro lado, as nuvens
parecemcinzasquandovaichover, 
porquesãomaisgrossase impedemque 
todaa luz que elasrecebemdo Sol passe 
porelas. 3

A cor do céu
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O céuéazulduranteo diaporqueas moléculas
de oxigênioe nitrogêniodispersama luz azuldo 
Sol com mais força. Entãonósrecebemosa luz 
azulde todososlugares no céu. 

Aopôr-do-Sol, a luz solar temque passarpor
umacamadamais grossada atmosferae 
suas moléculas de oxigênioe nitrogênio
espalhamtodaa luz azule verdepara fora da 
linhade visão, deixandoapenasas cores laranja
e vermelhapassaremnaqueladireção. 

atmosfera



Céu azul e pôr-do-sol vermelho
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Quandoa luz do Sol chegaàTerra, elapassa
atravésda atmosfera. As moléculasde 
oxigênioe nitrogênionaatmosfera
espalhama luz emtodasas direções, mas 
elasnãoespalhamtodasas cores 
igualmente.  Elasespalhamo azulcom mais
intensidade. Istosignificaque a luz azuldo 
Sol, aoinvésde passardiretamentecomoa 
luz amarelaouvermelha, saltaportodoo 
lugarantes de alcançarnossosolhos, e épor
issoque o céuinteiropareceazul. 
O pôr-do-Sol ficavermelhoe laranjaporquea 
luz do Sol percorreum caminhomaislongo
atravésda atmosfera.  Aolongodeste
caminho, a luz azule verdese espalha, e deixa
apenasas cores laranjae vermelha. Épor
issoque o céuparecetãocolorido. Quandoo 
Sol nasceoupõe, sualuz devepassarpor
umaespessuramaiorda atmosferado que 
quandoeleestáno zênite.  Éporissoque o 
Sol nascenteoupoenteélaranjaou
vermelho, mas elepareceamareloquando
estáemcima.
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As auroras boreaisse 
formamquandoo vento
do Sol colidecom a magne-
tosferada Terra, que 
canalizaessaspartícu-
las para a atmosfera
pertodos pólos. 

sópodeser detectadocom detectores de 
partículas no espaço. 
A imagemacimaéumaimpressãoartística do 
ventosolar que viajado Sol atéencontraro 
campo magnéticoda Terra, a magnetosfera
(Estaimagemnãoestáemescala).

Hátambémauroras em
Júpitere Saturno. 

As auroras de Saturno
mudamsuaaparênciade dia
para dia. 

O Sol está
evaporando
e produzo 
ventosolar. 
Este ventoé
muitodifuso, 
portanto,



As auroras
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O Sol estáevaporando, e nessefenômeno
éproduzidoum 'ventosolar' que preenche
todoo Sistema Solar.  A Terra écomoum 
ímãenorme.  Seucampo magnético
canalizaas partículasdo ventosolar do 
Sol para ospólosda Terra. Quandoelas
atingema atmosferada Terra, elasa fazem
brilhar, produzindoas auroras boreais.
As cores das auroras dependemda 
energiadas partículasdo ventosolar, de 
suavelocidadee da regiãoda atmosfera
ondeelascolidem.  Se as partículasde 
ventosãoenergéticase colidemcom 
átomosde oxigênio, as auroras sãover-
des e àsvezesamarelas; se sãode menor
energiae colidemcom íonsde nitrogênio
maisaltos naatmosfera, elassão
vermelhas, e àsvezesvioletasouazuis.
Outros planetas, comoJúpitere Satur-
no, produzemauroras, pois ambos têm
atmosferasextensase camposmagné-
ticosintensos.   
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Quandoa umidadeestábaixano 
ambientee vocêescovaseu
cabeloouo esfregacom um balão, 
elepodese tornareletricamente
carregadoe levantarde maneiras
interessantes. 

Tempestade de trovoada. 

Relâmpagos atingempontosaltos e agudos. 
Ospára-raiosconduzema eletricidadedos 
raiospara a terra ondeelanãocausa danos.



O céu durante uma tempestade
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Emgeral, as tempestadessãoacompa-
nhadasportrovõese relâmpagosque 
iluminamo céude umaforma espetacular. 
Para entendero que éum raio, vocêpode
tervisto faíscasemseuscobertoresou
emsuacamisa quandovocêa tirano escu-
ro.O relâmpagoéumafaíscamuitointensa.
As faíscassãoproduzidasquandoo tecido
se esfregano seucorpoproduzindouma
carga elétricae elemudade lugar. Quando
umacarga elétricase move, elaéchamada
de correnteelétrica; se elapassapeloar, 
elao aquecee o fazbrilhar. Étambémpor
issoque o relâmpagoétãoespetacular.  
Se um grandevolume de aréaquecidosubi-
tamente, eleproduzumaexplosãoporque
de repenteincha, causandotrovões.  
Enormesnuvenscarregadasde gotasde 
chuvase moveme ficamcarregadasde 
eletricidade, que podeviajarentre as 
nuvensouatéa superfícieda Terra.  
Quandoa descargaéforte, nósvemos
relâmpagos. 
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Na Terra, o céudiurnoescurece
emaltas altitudes porcausa da 
menordensidadedessa região.  
Hámuitopoucas partículas para 
dispersar luz suficientepara dar

O céunaLua énegro porquenãoháatmosfera. 
Sem átomos para espalhara luz, o céunãopode
tercor. 
As cores do céuemMartesãoo opostodo que 
parecemnaTerra.

Quandoo Sol estáalto, 
o céuemMarteélaranja, 
devidoàpoeira
suspensaemsua
atmosfera. O ponto
luminosoéa Terra, como
vista de Marte. 
Um pôr-do-sol emMarte
produzumaluz azul
tênue. 

aocéu
umacor
forte.



Mais sobre a cor do céu
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Nos picos mais altos de montanhas na
Terra, o céu que os escaladores vêem é
azulescuroporquea densidadeémenor.
O céu é negro à noite porque a 
atmosfera não é iluminada e não há luz 
solar para se espalhar.  Em Mercúrio e 
na Lua, não há atmosfera, então não há
luz dispersa, e o céu está sempre 
negro, mesmo durante o dia. 
Quandohátempestadesde areianas
áreasdesérticasda Terra, o céupode
aparecerlaranjaporquea areiaespalhaa 
luz vermelhae amarelado Sol. A mesma
coisaaconteceemMarte, jáque látam-
bémhátempestadesde areiae poeira.
Por outro lado, há também uma poeira
muito fina na atmosfera de Marte que 
é do tamanho certo para que a luz azul
do Sol penetre na atmosfera de forma 
eficiente. É por isso que, durante o pôr-
do-Sol em Marte, o Sol parece azul. 
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Nãoháimagens do 
céudas profundezas
da atmosferade 
Júpiter, mas 
acredita-se que ele
sejaazul. Estaéuma
representação
artística de como
isso pode parecer.

Emplanetas e satélites que circundam
estrelasque nãoo Sol, a cordo céupodeter
tonalidadesfabulosas aindaa serem
descobertas. Estaéumavisãoimagináriade 
comoseriao céude um dos planetas do 
sistemaTRAPPIST-1.



A cor do céu em outros mundos
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O céu não tem sido observado em
muitos planetas.  Entretanto, 
cientistas pensam que planetas como
Júpiter e Saturno, que são quase
inteiramente mundos gasosos, devem
ter atmosferas com uma grande
variedade de matizes.
Se na Terra o céu adquire tantas
tonalidades, imagine a diversidade de 
cores que o céu pode ter no enorme
número de planetas extra-solares que 
estão sendo descobertos.  Nesses 
mundos, com atmosferas diferentes
das nossas ou que se movem em torno
de estrelas de outras cores, o céu deve
ser incrível!



Instruções no verso

Um experimento que 
você pode fazer

em sua casa para descobrir
as cores da luz do Sol



Como fazer o experimento

Adquira um disco compacto. 
Segure-o próximo de uma janela
por onde a luz está entrando. Você
vai notar que uma gama de cores é
produzida.
Agora traga o disco para perto de 
várias lâmpadas acesas, observe 
que cores se formam na superfície.

Você vai notar que as lâmpadas
tentam reproduzir o máximo
possível as cores da luz do Sol. 

Olhe para fora da janela. De que cor
é o céu?
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Imagem da capa: A cor do céu na Terra 
pode mudar ao longo do dia; depende de 
onde estamos, ou das estações do ano. 
Stefan Corfidi.
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